
 

Anais  do           www.en iac .com.br  

I  Seminár i o  In te rnac iona l  de In teg ração É tn ico -Rac ia l ,  2014,  Vo l .  1 ,  N º  1 ,  75 -92.   o js .en iac .com.b r  

 

 

Anais do 

I Seminário Internacional de Integração Étnico-Racial e as Metas do Milênio 
 

 
 

LINGUA DOS CIGANOS (CLÃ DOS 
CESTEIROS) 

 

LANGUAGE OF GYPSIES (CLAN OF CESTEIROS) 

 

Álvaro Fernando Rodrigues Da Cunha 

 

Álvaro Fernando Rodrigues da Cunha, Universidade de São Paulo, USP, alvarocunha@usp.br 

 
 
 
 
_____________________ 
 

 
RESUMO 

 

Quando se fala em língua dos Kalõs ou 

língua cigana há certa curiosidade em relação a 

esse povo milenar. Principalmente porque eles não 

falam um idioma único, ou seja, são várias línguas 

no mundo para um povo. E, a depender da 

comunidade, no que diz respeito ao aspecto 

linguístico, uma muda potencialmente de outra que 

pode, inclusive, ter os seus membros morando no 

mesmo arraial, por exemplo. No caso da 

pesquisa que se fez, a descrição que se verá 

abaixo foi totalmente estribada no clã dos 

ciganos que mora(va)m  no  município  de Arthur  

Nogueira,  SP.  Não nos disseram de onde vieram 

nem para aonde vão; não sabemos por quanto 

tempo ficarão residindo nesse município, pois são 

nômades urbanos, isto é, não se fixam em lugar 

nenhum, e basta amanhecerem com a vontade de 

se mudarem daquele lugar para que isso se torne 

realidade. São instáveis e não se apegam a nada. 

Aproveitamos a permanência deles no município 

supramencionado para fazer o levantamento de 

dados a respeito da língua que falam. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Foram gentis e nos receberam com alegria e o 

sorriso estampado no rosto, característica, aliás, 

bem típica do povo cigano. Não diremos que tudo 

correu bem do início ao fim da pesquisa, porque 
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houve, nalgum momento da coleta de dados, dois 

ou três ciganos enfurecidos pelo fato de estarmos 

“roubando” a língua kalõ, porém o restante do 

grupo foi ao nosso favor e nada de grave 

aconteceu. Passamos meses na coleta dos dados 

linguísticos, vivenciando o cotidiano desse povo. 

 

Resistentes ou não à questão da escrita no 

idioma que são proficientes, o que importa é a 

documentação e descrição desse único falar, 

inédito, na linguística descritiva. Por razão de eles 

serem ágrafos, é bem provável que seja 

relativamente impossível definir sua verdadeira 

origem. Assim, o que se fala a respeito das 

origens dos ciganos está largamente baseado em 

hipóteses, analogias e opiniões que não se fundam 

em provas positivas, mas em meras conjeturas. 

 

Dizem que os ciganos vieram da Índia, 

aproximadamente dois ou três milênios antes de 

Cristo, donde foram expulsos por invasores 

árabes. Após a diáspora oriental, os ciganos 

invadiram o Ocidente e espalharam-se pelo resto 

do mundo. Tal “invasão” foi uma das únicas, na 

história do homem, feita sem derramamento de 

sangue, dor ou guerra. 

 

Os ciganos são insignes vendedores, 

comerciantes de varejo e leitores da sorte 

(quiromancia). Viajam sempre em grupos e criam 

para si próprios nomes poéticos a fim de 

nomearem seus grupos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com eles, vêm no bojo a música, a 

dança, as palmas e as batidas dos pés. Não 

aceitam serem empregados de não-ciganos, porque 

se sentem superiores desde sua origem. Os ciganos 

têm como lema “O céu é meu teto; a Terra, minha 

pátria e a liberdade, minha religião”. Um espírito 

nômade cuja vida é uma grande estrada, onde a 

alma é uma pequena carroça e a divindade é o 

carroceiro. São rotulados de mentirosos, ladrões, 

feiticeiros e vagabundos. 

Cantam e dançam, tanto na alegria quanto 

na tristeza, porque para o cigano “mundolaxõ” (a 

vida é bela); nossa existência é uma festa e a 

natureza que o rodeia, a mais bela e generosa 

anfitriã. Onde estiverem, são logo reconhecidos 

pelas roupas que usam e seus ornamentos nada 

discretos. 

 

1. DESCRIÇÃO ARTICULATÓRIA DOS 

SONS E SUA DISTRIBUIÇÃO 

 

A compreensão da formação da fonologia 

do Kalõ de Arthur Nogueira, SP deve partir do 

conhecimento do estado atual da língua, o mais 

aproximado possível. Abaixo, segue o quadro das 

realizações fonéticas que existem na fala do grupo 

supramencionado. 
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1.1 Quadro Fonético Dos Segmentos Consonantais 
 
 

 

  Bilabial Labiodental Alveolar 
Pós-

Alveolar 
Palatal Velar Glotal 

Oclusiva        
Africada       

Fricativa       

Nasal       
Lateral       

Vibrante       
Aproximadamente       
 

 

 
CONSOANTES OCLUSIVAS 

 

 oclusiva bilabial surda: [#    V] 

ã‘pau’ 
 
 

õ‘pé’ 
 
 

ĩ‘beber’


‘barro’


‘tomate’


[V__V] 

 

 ‘fogo’ 
 
 

‘levantar’ 
 
 

‘quadrúpede’


 oclusiva bilabial sonora: [#    V] 

‘cabelo’ 
 
 

õ‘carro’ 
 
 

‘carteira’ 
 
 

‘fome’ 
 
 

‘nádegas’ 

 
 

[V__V] 

 

ĩ ‘barraca’ 
 
 

ĩ‘cama’ 
 
 

õ‘bonito’


 oclusiva alveolar surda: 
 
 
[#    V] 

 

õ‘teu’ 
 
 

‘mesa’ 
 
 

‘amar’ 
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‘branco’ 
 
 

ã‘o que não tem valor’ 
 
 
[V__V] 

 

‘manchado’


‘tosse’


ã‘noivo’


oclusiva alveolar sonora:


[#    V] 

 

‘mãe’ 
 
 

õ‘espírito mau’ 
 
 

ĩ‘ver’ 
 
 

õ‘estrada’ 
 
 

‘Jesus’ ou ‘Deus’ 
 
 
[V__V] 

 

‘agitar o leite’


‘perder’


‘fazenda’


 oclusiva velar surda: [#    V] 


õ‘cigano’


‘casa’ 
 
 

ĩ‘dançar’ 
 
 

õ.bri‘sal’ 
 
 

‘arroz’ 

 
 
[V__V] 

 

õ‘magro’ 
 
 

ĩ‘banana’ 
 
 

‘sapato’ 
 
 

 oclusiva velar sonora: [#    V] 


‘camisa’ 


‘cinco’ 
 
 

nu‘dor’ 
 
 

‘amanhã’ 
 
 

õ ‘açúcar’ 
 
 
[V__V] 

 

ãẽ‘mandioca’ 
 
 

‘comida ruim’


‘cego’



CONSOANTES FRICATIVAS 

 

 fricativa labiodental surda: [#    V] 

‘roda’ 
 
 

‘feijão’ 
 
 

‘cigarro’ 
 
 

‘empréstimo’ 
 
 

‘bebida quente’ 

 
 

[V__V] 

 



 

Anais  do           www.en iac .com.br  

I  Seminár i o  In te rnac iona l  de In teg ração É tn ico -Rac ia l ,  2014,  Vo l .  1 ,  N º  1 ,  75 -92.   o js .en iac .com.b r  

‘puro’

‘coisa pegajosa’


‘impaciência’


 fricativa labiodental sonora: [#    V] 

‘mão’ 
 
 

‘duro’ 
 
 

‘tinta’ 
 
 

‘armário’ 
 
 

‘meia’ 

 
 
[V__V] 

 

ĩ‘vaca’ 
 
 

‘óleo de cozinha’ 
 
 

ĩ.‘sonho’ 
 
 

 fricativa alveolar surda: [#    V] 

‘levar’ 
 
 

.du‘parente’ 
 
 

ẽ‘paz’ 


‘chuva’ 
 
 

‘ouro’ 

 
 

[V__V] 

 

‘cedo’ 
 
 

‘brigar’ 
 
 

‘beira’ 

 fricativa alveolar sonora: [#    V] 

kẽ‘olho’ 
 
 

‘depois’ 
 
 

‘nascer’ 
 
 

‘lixo’ 
 
 

‘conversa’ 
 
 
[V__V] 

 

‘conta’


‘brasileiro’


‘cântaro’


 fricativa pós-alveolar surda: 
 
 
[#    V] 

 

õ ‘menino’ 
 
 

[e.rõ] ‘cabeça’ 
 
 

‘viagem’ 
 
 

‘vergonha’ 
 
 

‘leite’ 

 
 
[V__V] 

 

ẽ‘nosso’ 
 
 

ũ‘tu’ 
 
 

õ‘porco’ 
 
 

 fricativa pós-alveolar sonora: [#    V] 

õ ‘feio’ 
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‘papagaio’ 
 
 

‘polícia’ 
 
 

‘cebola’ 
 
 

‘cachorro’


[V__V] 

 

‘ira’


ĩ‘mariposa’


‘oferta’


fricativa glotal surda: [#__V] 

‘comer’ 
 
 

ĩ‘casar’ 
 
 

‘planta’


õ‘homem’ 
 
 

‘saia’ 
 
 
[V__V] 

 

‘trocar’ 
 
 

‘merda’


‘seda’


CONSOANTES NASAIS 

 

nasal bilabial: [#__V] 

‘matar’ 
 
 

‘meu’ 
 
 

ĩ‘morrer’ 
 

‘zombador’ 
 
 

ũõ‘viver’ 

 
 
[V__V] 

 

‘chato’ 
 
 

‘coisa muito apertada’


‘servente’


 nasal alveolar: [#    V] 

ĩ‘correr’ 
 
 

‘não’ 
 
 

‘batizado’ 
 
 

‘sábio’ 
 
 

‘lona’ 
 
 
[V__V] 

 

ã.ã‘fedido’ 


ã‘dente’ 
 
 

‘vender’ 

 
 

CONSOANTE LATERAL 

 

 lateral alveolar: [#    V] 

õ‘gostoso’ 
 
 

ã‘palheiro’ 
 
 

‘espelho’ 
 
 

‘doido’ 
 
 

‘magia’ 
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[V__V] 

 

‘verdade’ 
 
 

‘cobra’ 
 
 

õ‘gordo’ 

 

 

Quadro Fonético Dos Segmentos Vocálicos 

Orais 
 
 

  
Anteriores 

Não-

Arreds. 

Central 

Não-

Arreds. 

Posteriores 

Arreds. 

Alta   
Méd.-Alta   

Baixa 





 
 

VOGAIS ANTERIORES 

 

anterior não-arredondada alta oral: [#__] 

‘chapeu’ 
 
 

 ‘fita’ 
 
 

ã ‘gargantilha’ 

 
 

[C__C] 

 

ũ‘o que não é cigano’ 
 
 

õ ‘tomar bebida’ 
 
 

‘calsa’ 

 

[    #] 

 

ã.ni‘seio’ 
 
 

 ‘incenso’ 
 
 

ã ‘sol’ 
 
 

anterior não-arredondada média-alta oral: [#__] 

‘catarro’ 
 
 

‘liso’ 
 
 

‘conservado’ 

 
 
[C    C] 

 

‘laranja’ 
 
 

‘ferir’ 
 
 

‘abrigo’ 

 
 
[__#] Fone em fim de palavra não encontrado. 
 
 

VOGAL CENTRAL 

 

central não-arredondada baixa oral: [#__] 

ĩ ‘barraca’ 


 ‘fogo’ 
 
 

‘levantar’ 

 
 

[C    C] 

 

ẽ‘dinheiro’ 
 
 

õ‘homem bravo’ 
 
 

õ‘preto’ 

 
 
[__#] 

 

ẽ.‘eu’ 
 
 

‘nós’ 
 
 

‘não’ 
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VOGAIS POSTERIORES 

 


posterior arredondada alta oral:


[#__] 

 

‘vermelho’ 
 
 

‘tabaco em pó’ 
 
 

‘orfã’ 
 
 

[C    C] 

 

ã ‘lençol’ 

 

‘porta’ 
 
 

õ‘novo’ 

 
 

[__#] 

 

 ‘couro’ 
 
 

‘coisa muito apertada’


‘viagem’ 
 
 

posterior arredondada média-alta oral: [#__] 

‘sangue’ 
 
 

õ‘abelha’ 
 
 

‘mulher parida’ 

 
 
[C    C] 

 

‘lixo’ 
 
 

‘empréstimo’ 
 
 

‘barro’


[__#] Fone em fim de palavra não encontrado. 


1.2 Quadro Fonético Dos Segmentos 

Vocálicos Nasalizados 
 
 

  
Anteriores 

Não-

Arreds. 

Central 

Não-

Arreds. 

Posteriores 

Arreds. 

Alta ĩ   ũ 
Méd.-Alta ẽ   õ 

Baixa   ã   




VOGAIS ANTERIORES 

 

ĩanterior não-arredondada alta nasalizada: [#__] 

ĩ ‘farinha mal moída’ 
 
 

ĩs ‘apelido’ 

 
 

[C__C] 

 

ĩ‘dançar’ 
 
 

ĩ‘casar’ 

 
 
[    #] 

 

ĩ ‘água’ 
 
 

ĩ‘mulher brava’ 
 
 

ẽanterior não-arredondada média-alta nasalizada: 
 
 
[#__] 

 

ẽ ‘viúvo’ 
 
 

ẽẽ] ‘pedra de amolar faca’ 
 
 

[C   C] 

 

ẽ‘paz’ 
 
 

ãẽ‘mandioca’ 
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[__#] 

 

ẽ‘remédio’ 
 
 

ẽ.dẽ‘onde’ 

 
 

 

VOGAL CENTRAL 

 

 

ãcentral não-arredondada baixa nasalizada: [#__] 

ã.‘colchão de cama’ 
 
 

ã.si.na‘antigo’ 

 
 

[C    C] 

 

ãẽ‘mandioca’ 
 
 

ã‘o que não tem valor’ 

 

[__#] 

 

ã‘palheiro’ 
 
 

ã‘pau’ 

 
 

VOGAIS POSTERIORES 

 

ũposterior arredondada alta nasalizada:


[#__] 

 

ũ.b‘nação’ 
 
 

ũ.dre.ar‘esticar’ 
 
 

[C    C] 

 

ũ‘o que não é cigano’ 
 
 

ũ.si.la‘formiga’ 
 
 
[__#] 

 

ũ‘nome próprio’ 

 
 

ũ‘o melhor’ 
 
 

õposterior arredondada média-alta nasalizada: 

[#__] 

õ.õ ‘ovo’ 
 
 

õ. ‘riacho’ 

 

[C    C] 

 

õ.bri‘sal’ 
 
 

õ.ka‘dente de ouro’ 
 
 

[__#] 

 

õ


[e.rõ] ‘cabeça’ 

 

 

2. FONOLOGIA SEGMENTAL 

 

Abaixo, a análise dos fonemas consonantais e 

vocálicos, verificando a distribuição. 
 
 
 

2.1 Distribuição Complementar Dos 

Segmentos Consonantais 

 

Os  segmentos  abaixo  estão  em  

distribuição  complementar  e,  portanto,  devem  

ser considerados alofones dum mesmo fonema, ei-

los: 
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O fonema  realiza-se com o alofone , diante 

de  e com , nos demais casos. Exemplos: 

õ oN/ teu’; 

   

 e ‘mesa’; 

   

  ‘amar’; 

   

  ‘branco’; e 

   

ã aN ‘o que não tem valor’. 

 

 

O fonema  realiza-se com o alofone , diante 

de  e com , nos demais casos. Exemplos: 

     ‘mãe’; 

   

õ N    ‘espírito mau’; 

   

ĩ Nah ‘ver’; 

   

õ N  ‘estrada’; e 

   

  ‘Jesus’ ou ‘Deus’. 

 

Não foi constatado nenhum caso de variação livre 

na língua. 

 

_____________________ 
 

2.2 Fonemas Consonantais 
 
 

  Bilabial Labiodental Alveolar 
Pós-

Alveolar 
Palatal Velar Glotal 

Oclusiva       

Fricativa       

Nasal       

Lateral       

Vibrante       

Aproximante       
 

 

 

 

A seguir, a fonologia dos segmentos vocálicos. 

Observaremos a oposição entre vogais orais. 
 
 

 
3. OPOSIÇÃO ENTRE FONEMAS 

VOCÁLICOS ORAIS 

 

Devem  ser  considerados  fonemas  distintos  os  

segmentos  vocálicos  orais  que  estão  em 

oposição: 




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: 


  ‘tintura de cabelo’   ‘solteiro’ 
 
 




 : 


  ‘mania’   ‘altura’ 
 
 




 : 


  ‘vermelho’   ‘sangue’



 

_____________________ 

3.1 Fonemas Vocálicos Orais 
 
 
 

  
Anteriores 

Não-Arreds. 

Central 

Não-

Arreds. 

Posteriores 

Arreds. 

Alta  i      
              

u         

Méd.-Alta   e       
              

o           

Baixa   
             

a               
  

 
 

 
4. O MOLDE SILÁBICO 

 

Observando a estrutura silábica do Kalõ é 

possível verificar as seguintes combinações, onde C 

em VC pode ser uma fricativa ou uma nasal, o 

segundo C em CCV só pode ser uma vibrante; 

porque se ocorresse, por exemplo, outra consoante 

diferente da supramencionada haveria fatalmente 

uma juntura aberta, o que foneticamente 

corresponderia a um resquício vocálico entre C e 

C, assim: 

*>> . 
 
 

1. V  ‘verdade’; 

 
2. VC 

 

 
 
‘conservado’; 

 
3. CV 

 

 
 
‘casa’; 

 
4. CCV 

 

 
 
‘brasileiro’; 

 
5. CVC 

 

 
 
‘laranja’; e 

 
6. CVCC 

 

 
 
‘carne’. 
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E pode ser assim representado em forma de árvore: 

 
 

 
 
5. ATAQUE SILÁBICO 

 

Na posição de Ataque silábico temos o seguinte 

cânone: 

 

 
 

 

 

Com restrição aos pares *; ; ; ; 
; ; ; ; ; ; ; ; 
 
 

; ; ; ; ; ; ; ; ; 
; ; ; ; ; ; ; ; ; 
 
 

. 
 
 

O Glide em posição secundária, no Ataque 

ramificado, aponta a existência do ditongo 

crescente no Kalõ, por exemplo: ‘calça’; 

‘polícia’. 

Exemplos de séries permitidas no Ataque 

ramificado: 
 
 

1.  ‘brasileiro’; 

 

2.  
 
‘calça’; e 

 

3.  
 
‘polícia’. 

 

6. NÚCLEO SILÁBICO 

 

Na posição de Núcleo silábico temos o seguinte 

cânone: 
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Os exemplos mostram as séries de Núcleo silábico: 
 
 

1.   ‘conservado’; 

 

2.  N 
 
‘gargantilha’; 

 

3.  N 
 
‘barraca’; 

 

4.   
 
‘vermelho’; e 

 

5.   
 
‘sangue’. 

 

7. CODA SILÁBICA 

 

Na posição de Coda silábica temos o seguinte 

cânone: 
 

 

 
 

1.   ‘conservado’; 

 

2. 
 
‘brigar’; 

 

3.  N 
 
‘lençol’; 

 

4.  N 
 
‘barraca’; 

 

5.  
 
‘mãe’; e 

 

6.   
 
‘carne’. 

 
 

 
 
 

Pode-se observar que a presença da 

aproximantena Coda dá indício da existência 

de 
 
 
ditongo  decrescente no  Kalõ;  o  arquifonema 

nasalN,  em  Coda silábica,  será discutido  mais 

adiante; o fonemacomo segundo elemento de 

Coda ramificada indica a sílaba máxima que o 

idioma estudado pode atingir. 

 

8. AGRUPAMENTO SILÁBICO 

 

 

Clements & Keyser (1983, p. 28) 

propuseram  que as línguas apresentam padrões 

bem definidos quanto aos agrupamentos silábicos: 

a) todas as línguas possuem padrão CV; 

 

b) há línguas que permitem supressão da consoante 

à esquerda do ápice silábico; e c) há línguas que 

permitem consoante à direita do Núcleo silábico. 

Assim, propõem a seguinte tipologia para as 

línguas: 

 

Tipo 1: CV — aceitam somente a, 

portanto, não têm encontros vocálicos ou 

consonantais heterossilábicos na cadeia da fala; 

Tipo 2: CV V — aceitam a e b, portanto, não 

possuem encontros vocálicos heterosilábicos; Tipo  

3:  CV  CVC  —  aceitam  a  e  c,  portanto,  não  

possuem  encontros  consonantais 

heterossilábicos; 

 

Tipo  4:  CV  V  CVC  VC  —  aceitam  a,  
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b  e  c,  portanto,  têm  encontros  vocálicos  e 

consonantais heterossilábicos. 

Tomando-se as palavras 

eé 

possível verificar que o Kalõ tem encontros 

vocálicos e consonantais heterossilábicos, portanto, 

é de tipo 4, isto é, possui o padrão CV e admite a 

inserção de consoante à direita do Núcleo silábico. 

 

 
9. ARQUIFONEMA 

 

As   consoantes   nasais e,   em   Coda   

silábica,   neutralizam-se   e   provocam   a 
 
 

representação dum arquifonema nasal /N/. Noutros 

contextos, observa-se a oposição entre ambas. 

 

Contextos: 

 

1. [#_V] 

 

‘meu’ 
 
 

‘não’ 
 
 
2. [V_V] 

 

‘servente’ 
 
 

ã‘dente’ 
 
 
Mas em Coda silábica, essa oposição desaparece: 

 

 

3. [V_#]     

     

an ‘palheiro’ e am ‘palheiro’ 

     

     

on ‘feio’ e om   ‘feio’ 

     

     

un ‘não-

cigano’ 

e um ‘não-cigano’ 

 
 
O que nos faz postular a regra: 

 

e → /N/  Co 
 
 

Os fonemas e tornam-se arquifonema nasal 

/N/ em Coda silábica: 
 
 

aN; 
 
 

oN; e 
 
 

uN. 
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10. ACENTO 

 

O Kalõ tem a acentuação muito previsível, 

onde este sempre cairá na penúltima sílaba 

(paroxítona), à exceção de palavras cuja última 

sílaba (oxítona) é nasalizada ou tem a terminação 

verbal, porém o acento nunca incidirá sobre a 

antepenúltima sílaba (proparoxítona); assim: 

 



Não houve constatação de exceção à regra 

de acentuação na língua Kalõ. O sistema, ao que 

parece, é bem previsível. Seguindo à regra: 

 

 
 

 

 
Onde  se  lê,  na  última  sílaba  (oxítona)  

só  ocorrerá  acento  se  essa  terminar  em  vogal 

nasalizada /vN/ ou na terminação verbal {-Vh}; já 

na penúltima sílaba (paroxítona) o acento é 

obrigatório, à exceção das duas idiossincrasias 

supracitadas; e na antepenúltima sílaba 

(proparoxítona) o acento é extramétrico. 
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11. PROPOSTA GRÁFICA 

 

O kalõ é uma língua de diáspora sem 

linhas geograficamente definidas, de vínculo 

cultural com um grupo étnico que mantém suas 

tradições, costumes e religião cigana. Com o passar 

do tempo, foi-se adaptando aos países em que 

adentrou (situação de contato linguístico) e esse 

contato do Kalõ com o português favoreceu a uma 

interação linguística entre ambos. O que é natural 

em se tratando desse tipo de fenômeno. Os ciganos 

são ágrafos, pelo menos esse grupo que contatamos 

e documentamos e descrevemos a língua. 

Caso comparemos o Kalõ ao Português, 

que é uma língua com pergaminhos de antiguidade, 

nobreza  e  excelência,  em  que  os  copistas  

procuravam  soluções  gráficas,  apesar  de  

algumas realidades fônicas mais recentes ainda 

serem desconhecidas, no Kalõ não há essa 

preocupação, tanto que eles não têm escrita. 

Eis a proposta gráfica para o Kalõ em letras 

maiúsculas e minúsculas: 

 

 

1. A e a – Avelapuáge, ‘fogo’; 

 
   2. B e b – Báile, ‘cabelo’; 

 
   3. D e d – Dái, ‘mãe’; 

 
   4. E e e – Êbo, ‘catarro’; 

 
   5. F e f – Feizôle, ‘feijão’; 

 
   6. G e g – Gáde, ‘camisa’; 

 
   7. I e i – Istáde, ‘chapeu’; 

 

   8. J e j – Jukêle, ‘cachorro’; 

 
   9. L e l – Laxõ, ‘gostoso’; 

 
   10. M e 

m 
– Mahdáh, ‘matar’; 

 
   11. N e n – Naxĩáh, ‘correr’; 

 
   12. O e o – Oráte, ‘sangue’; 

 
   13. P e p – Pahã, ‘pau’; 

    
14. K e k – Kalõ, ‘cigano’; 

    
15. H e h – Haiáh, ‘comer’; 

    
16. S e s – Sádo, ‘parente’; 

    
17. T e t – Têbes, ‘mesa’; 

    
18. U e u – Uráte, ‘vermelho’; 

    
19. V e v – Váis, ‘mão’; 

    
20. X e x – Xabuhõ, ‘menino’; e 

    
21. Z e z – Zêno, ‘depois’. 

 
 

 

12. CHAVE DE PRONÚNCIA 

 

1. A, a para ; 
 

2. B, b para ;

3. D, d para ;

4. E, e para ;

5. F, f para ;

6. G, g para ;

7. I, i para ;

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8. J, j para ;

9. L, l para ;

10. M, m para ;

11. N, n para ;

12. O, o para ;

13. P, p para ;

14. K, k para ;

15. H, h para ;

16. S, s para ;

17. T, t para ;

18. U, u para ;

19. V, v para ;

20. X, x para ; e

21. Z, z para 


13. CONCLUSÃO 

 

Este trabalho teve por objetivo a descrição 

pioneira na fonologia da língua kalõ, falada pelo 

Clã dos Cesteiros, no município de Arthur 

Nogueira, SP. Inicialmente, por ser tão-só uma 

descrição e documentação linguística, fez-se o 

mapeamento fonético do falar, bem como as várias 

rotas na diáspora cigana. 

Depois, abordou-se o foco central do 

trabalho — a análise fonológica do idioma. 

Mapearam- se os sons consonantais e vocálicos; 

identificaram-se os padrões silábicos existentes; o 

acento da língua; a proposta gráfica; a condição 

para a inclusão dum arquifonema nasal; e outras 

análises supramencionadas. 

A seguir, partiu-se à análise baseada em 

diversos descritivistas de línguas ágrafas, a fim de 

que os fatores fonológicos da língua fossem 

identificados e teorizados. 

O falar estudado apresentou cinco vogais 

orais /a, e, i, o, u/; dezesseis consoantes /p, b, t, d, 

k, g, f, v, s, z, , , h, m, n, l/; um par de semivogais 

/w/ e /j/; a ocorrência de Distribuição 

Complementar, e a não-constatação de Variantes 

Livres; a proposta dum arquifonema nasal em 

Coda silábica; a confecção do alfabeto da língua 

em caracteres latinos; seis Moldes Silábicos: V, 

VC, CV, CCV, CVC, CVCC ordenados de acordo 

com a ocorrência; bem como outros fatores 

analisados acima. 
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